
 

 

 

No âmbito do Congresso da CES (Confederação Europeia de Sindicatos) que teve lugar 

em Atenas, de 16 a 19 do  corrente mês, a UGT  teve a oportunidade de apresentar, 

nomeadamente,  as  seguintes propostas de  alteração  à Resolução nº 9  “Mobilização 

pela  Europa  social  tendo  como  objectivo  uma  Europa  dos/as  trabalhadores/as mais 

forte e uma globalização juta”. 

→ “… Rejeitamos a perspectiva da União Europeia de que não é necessário incluir uma 

cláusula social nos acordos de comércio quando existir um acordo de parceria, onde já 

figure uma  cláusula deste  tipo. A CES  considera  igualmente que  os  instrumentos de 

acompanhamento dos acordos sobre temas sociais deverão ser reforçados”. 

→”…  A  CES  defende  o  princípio  de  que  caso  não  seja  aplicada  uma  determinada 

cláusula social, nomeadamente, no que diz respeito aos direitos humanos e ao trabalho 

digno, há lugar a uma penalização que pode determinar a suspensão do Acordo”. 

A posição da UGT é, portanto clara e inequívoca. Regozijamo‐nos particularmente que 

estas  duas  propostas  tenham  sido  aceites  pelo  Congresso,  passando  a  fazer  parte 

integrante das resoluções que orientarão a CES e as organizações suas filiadas, durante 

os próximos quatro anos. 

Apresentamos  a  seguir  a  tradução para Português  (da  responsabilidade da UGT) do 

panfleto, contra a violência anti‐sindical na Colômbia, emitido pelas três organizações 

subscritoras. 
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‐ É um  facto  inegável que a Colômbia é o país mais perigoso do mundo para  se  ser 
sindicalista. Mais de 60% dos sindicalistas assassinados no mundo são colombianos.  

‐ As autoridades colombianas afirmam que a situação está a melhorar. No entanto, a 
realidade é diferente. 

No final deste documento encontram‐se os nomes e dados dos 186 sindicalistas 
assassinados entre Janeiro de 2007 e Dezembro de 2010. Todos foram mortos em 

sequência da sua actividade sindical. 

‐  As  autoridades  defendem  que  os  números  são  consideravelmente mais  baixos  – 
aparentemente, trata‐se de uma tentativa para enganar a comunidade internacional. 

‐  Na  Colômbia,  praticamente  ninguém  é  condenado  por  cometer  abusos  contra 
sindicalistas. Em 95% dos casos os autores gozam de impunidade total – uma luz verde 
para que os assassinatos continuem.  

‐ Apesar de  terem  sido criadas unidades especiais e comissões para  investigarem os 
assassinatos, na realidade estas entidades conseguiram muito poucos resultados. Em 
lugar  de  enfrentar  a  situação,  o  regime  colombiano  dedica  os  seus  recursos  a 
campanhas  de  relações  públicas  com  o  objectivo  de  minimizar  a  gravidade  do 
problema. 

‐  É  necessário  que  a  comunidade  internacional  tome  medidas.  Caso  contrário,  os 
sindicalistas  na  Colômbia  continuarão  a  morrer  e  os  responsáveis  continuarão 
impunes. Premiar o regime colombiano com um Tratado de Livre Comércio seria enviar 
uma mensagem completamente errada.  

É hora de pôr fim aos assassinatos 

Não aos Tratados de Livre Comércio com a Colômbia 

    

 

• Justicia por Colombia (JFC) é uma organização de direitos humanos sediada no Reino Unido, apoiada pela Central 
Sindical britânica (TUC). 

• Workers Uniting  é uma nova organização  sindical  internacional  criado pelo Unite, o maior  sindicato do Reino 
Unido e da  Irlanda e o United Steelworkers, o maior sindicato do sector privado nos EUA e Canadá. O Workers 
United representa mais de 3 milhões de filiados.  

• A  Central Unitaria  de  Trabajadores  (CUT)  é  a  principal  confederação  sindical  da  Colômbia,  com mais  de  700 
sindicatos filiados.  

Justice for

Colombia
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